
Carta
ao Leitor

Em maio, inauguramos o 
projeto-piloto do Almoxarifa-
do Avançado na enfermaria de 
Abdômen do HC I. Esse é mais 
um avanço não só do Hospital 
do Câncer I, mas de todo o INCA. 
Com essa iniciativa só teremos 
bons frutos. A previsão é que 
consigamos reduzir, em até 30%, 
os gastos com materiais médico-
hospitalares, uma vez que evita-
remos desperdícios. Dessa forma, 
será possível investir mais na am-
pliação de nossa capacidade tec-
nológica.

Além disso, com o almoxarifado, 
os funcionários da Divisão de Enfer-
magem se liberarão do trabalho ad-
ministrativo de controle de material 
e se dedicarão à sua atividade-fim, 
que é a assistência aos nossos pa-
cientes.

Outra vantagem é o conhecimen-
to na área de dispensação de material. 
Esse projeto servirá de exemplo não 
só para expandirmos o serviço para 
outros setores da instituição, mas tam-
bém para dividirmos a experiência com 
instituições da Rede de Atenção Onco-
lógica. A idéia é que o segundo posto 
seja implantado no Centro Cirúrgico do 
HC I.

Fico muito satisfeito com o compro-
misso e empenho dos funcionários do HC 
I e da COAD para a concretização do pro-
jeto. Parabéns.

Luiz Antonio Santini
Diretor-Geral

Almoxarifado avançado é 
implantado como projeto 
piloto no HC I
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Diminuição de custos e redução de desperdício. Estes são os principais objetivos do projeto 
piloto Almoxarifado Avançado, implantado no dia 16 de maio na enfermaria de Abdômen do 
HC I. Com a medida, espera-se uma redução de 30% nos gastos com materiais médico-hos-
pitalares.

O projeto criou, na 
enfermaria, um local 
que irá centralizar to-
dos os materiais uti-
lizados pelo serviço. 
O setor será coorde-
nado por almoxari-
fes, ligados à Divisão 
de Suprimentos, que 
controlarão a entrada 
e saída de material e 
o estoque, durante 
24 horas, liberando a 
equipe da Enferma-
gem da realização des-
tas tarefas administrativas. “Antes, a Enfermagem é que ficava responsável por prever 
que material teria que ser pedido ou não para o Almoxarifado, para evitar a falta de 
algum item. Agora, este tempo poderá ser dedicado à área assistencial”, explicou Luiz 
Eduardo Werneck, chefe da Divisão de Suprimentos. “A previsão é que o valor investi-
do no projeto seja recuperado em um mês e dez dias, com a redução de desperdício”, 
acrescentou.

Para que o material seja retirado, é necessário que o profissional de saúde en-
tregue no posto o procedimento a ser executado por paciente. O almoxarife então 
separa e entrega o kit para aquele procedimento, alocando o gasto ao leito daquele 
paciente específico. Isso irá possibilitar também que a instituição conheça o valor 
gasto com cada usuário, de forma bem mais precisa. “O Posto Avançado de Almo-
xarifado evitará o desperdício de material, pois permitirá a dispensação unitária de 
material por paciente”, afirmou Angela Cóe, chefe da Área de Enfermagem Hospi-
talar do HC I.

O evento contou com a presença do diretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini; 
da chefe de Gabinete, Rosamélia Cunha; do coordenador de Administração, Alvaro 
Spinola; da diretora do Hospital do Câncer I, Rita Byington; da  enfermeira Simone 
Amorim, chefe da Área de Enfermagem Cirúrgica e uma das coordenadoras do 
projeto, além de funcionários do HC I e da COAD. “Estão todos de parabéns com 
essa iniciativa. Nossa meta é buscar a excelência da nossa área administrativa, 
assim como somos reconhecidos na assistência”, ressaltou Luiz Antonio Santini. 

O chefe da Divisão de Suprimentos, a diretora do HC I e o diretor-
geral do INCA desenlaçaram a fita inaugural do posto


